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À incomp�tência'não se encontraI
meios que justifique-a; mas, pa
ra falta de trabalho hi meios ,

como par exemplo a falta de apo
io dÇ> �enhor p r e f e i tro , acusado I
por mu t t o s de ser, u/m elitista' ,

esquecendo�se das reais necessi
dades popu�ar. Recentemente a Se
cretiria Mircia Petry viu-s� eú=
volvida por um grave problema,.As
muitas funcionirias do Ceri pre
tendiam equiparação sElarial com

as funcionirias' do Hospital Muni
cipal, uma vez que o nível das
empregadas i o mesmo,"entr�tanto
o salirio das �uncioniria� do II
sitema Ceri esti bem ahaixo.Ap�s
muitas reuni�es, com a Secretiri
a Mirçia Petry ten�ando conven =

�er o todo poderoso prefeito mu

nicipal, as coisas não foram re

solvidas, ficando as professoras
do Ce�i irritadas, ante a ameaça

O "inf'ormante" que pr e f d r í.> de demissão partida d
í

r e tamen t e Z
mos mantê-lo no anonimato diz II do gabinete do Senhor Prefeito.
que o .Senh o r Prefeito pouco esti ,T_odos tem a ambição 'de vi ....

ligand� p.ra o� pr�blemas assis� ver bem; o prefeito vive bem;mas
tenciais �a cidade, a sua p�e�cu não intessa-se em dar esta peque
pação i manter sua imagem polí�T na condição para os mais necessT
c a para tentar' sua eleição a d�= tados. Quem desconhece a s ít u a =

putado federal, e com isso conta ção dos. moradores' do, Profipo?
com apoio de alguns, "jo,rnalis..

tas Quem desconhece a situação de
a s s a l a r í.ad o s !", Mircia P'e t ry Le v a c en t e n.a s de Ressoas qu e infestam
constantemente alguns probl�mas em medicincia as ruas de nossa I
para serem resolvidos com solu - cidade? ,A at�al administração II
ç�es Ln t e Lí.ge n t e s , conforme o p,ouco Lmp o r t a=s e com um' plano de

editorial
Muito bonito, muito bom po�

liticamente o 19 Seminirio Nacio
nal dos Prefeitos do PMDB, muiti
gente bem falante dizendo coisas
lindaS, �riticando o gov�rno pe
la situação escabrosa que, atra -

vessamos� Mais uma coisa deve
ser dita. Ao inv�� de sediar um

en�on�ro politiqueiro, s�ria bem
mais interessante a municipalida
de, sediar um encontro que t r o u =

x e s s e benefícios ã c omun i d ade
ç
n o

tadam�nte ao setor assistericial�
Sempre tecemos críticas 80 setor

de assistência, no�amerite e espe
cificamente a Secretaria de Bem
Estar Social � Secretiria Mi�cia
Petry. Entretanto a sua -ap a ren t e

inoperin�ia tem um motivb: a fal
ta de apoio.,

AI g u im p o d e r i J. i z e r, "
uê, o

jornal "e s t
â

mudando -de concei-
?"

- - -.
to. Nao, ne o e a s s o , tem o s c o'n s
ciên�{a bastante para sabermos 7
disce�nir o cert,o do errido, o

bem do mal. Enquanto Joinville I
sediava o seminirio na Liga dfo
Sociedade, em �lgQm cantó qual -

quer da cidade, conver�ivamos de
tnoradamerite com -um bem conceitui
do f un c Lon á'r i o dá pref'eitura,qtfe
deu a 'conhecer a verdade do se -

t o r a s-s
í

s t e n c
í

a I da municipalida
de.

,"informante",' mas, o senhor Pre�
feit6 fica num mudismo incrívell
sem tentar por f,i� a diversos ca

S0S. Em relação ao Morro do Ama=
ral, uma c omun Ld.ade "que, apre -

f�itura municipal de JoinVille

esqueceu" o p r e fe.Lt o nem quer ou

vir e muito menos dar um real a=
poio para soluç�es de casos gra�
ves como ônibus, lazer, igua, e

çantos outros problemas.
GREVE

JORNAL HORA H - é uma pubJ,icação
da Empresa 'Editora. Hora H Ltda.,
com sede em JOinvi11e, a Rua Ma
rechaL -Deodoro, 157, fone •••..•

22.05.17 e Càdastro Geral de Con,
tribuintes 'n9 83.790.220/0001.93
Inscrição Estadua.1 Isenta.
Diretor Geral: Aderba1 T" Lopes
Administração e Publicidade: Ro-

berto da Rosa
Editor: 'Aires Zacarias da Rosa ••

Filho

Composição: Sandra R. dos Santos

Diagramação e Arte Final. ,Laude
ci J. Eufrasio e,

'Va1demiro Ricardo

,
.' -----_

assist�ncia efetivo, dinimico
,

voltado aos interesses p o p u La r aj
O PMDB defende teorias soei

alistás, voltadas i �efesa d�
bases' c.ornun i t

à

r
í

a e perde boa o

portunidade em ex ec u t a r estas te
ses. Por estas e outras atitud�
tomadas pela administração muni
cipal joinvilense, que muitos de
f ine-a como d e i�nar a. ' Senhor 17
Prefeito não aguentamos mais e�
te estado de letargia que se en

c-ontra o poder municipal, quase
prostituido diante de tantas de
s in t e 1 i ,gên c i as. S e o P'MDB P o d e I
articular um se�inirio com reper
cu�i�es a nIvel nacion�l, não �
de, traçar um, .p Lan o de �ssitênciã
aos mais carentes joinvilenses?
Realmente o povo gosta de gover
nar desta maneira', vendo seus ir
mãos serem menosprezados, trip�
d�s? Evidentemente que não! Es�
na h o r a de c r

í

a r+-s e vergonha e

administrar longe das demagogias
para que Joinville seja na maior
uma CIDADE FE,LIZ ••• Caso contra
rio o PMD,B s aí r

â

do pedestal e!ll
que se encontra em fins de,82.

( Aderbal Tavare-s Lopes)

Quer homenagem
Edla .Jo.r d an nunca foi uma boa p�1í2ica. Inves'tida na condição de
Sup�rintendertte do Hospital sio
Jos ê, b Lo.q u e ou qualquer inf orma
ção i imprensa. Quem anda mu�to
p ••• da vida, i Aimori Josi, o

redator_do 9ibi,' programa poli�
a I da,Radio Difusora. Edla Jor
dan diz que dari autorizaçio pa
ra ob.t.en

ç ao de inf o rma ço e s , de
p o

í

s de sair uma ;'"ma tir i a dando
b o a s pi n c e 1 adas s"o b r e o seu t r a

balho.

'*Os artigos assinados necessaría
mente não representam a opiniãõ
'deste jornal. _

'

,

*!, permi tida� a reprodução total
ou parcial das matérias, desde
que seja mencionada a fónte. A
ceitamos ainda colaboração' de
jornalistas e leitores, para
aqui externàr as mais variadas
linhas de penaamerrto ,

'*Preçt> normal nas bancas Cr$ .. '

30,00; números at.raaados Cr$ .'

. 40,00 e aas Inatiura anual ,pela
va1ô:r: de CR$ 1.500,00
*Impressão no Jornal de, Santa q

_ tarina ... Blumenau.
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EnquantG Espiridião, Córdova,San
der e 'tantos outros governaveis7
caminham abertgmente rumo ao Pa

lácio Cruz e Souza, o ex-governa
dor como um bom polítiéo transan
do pelos b�stidores. A sua candT
datura ganha corpo aqui e� Join=
ville e tem em Plácido Alves o

seu maior defensor. Para um gru
po de· amigo Alves confidenciou I
que apoia incondicionalmente An
t�nio Carlos Konder Reis. � pro:
vável que a dinastia Konder/Bor
nhausen aind� continua gover�arl
Santa Catarina, ago�a pela via
dí r e t a ,

Burrada Aerea

Governo federal-estadual investi
ram grandes somas na ampliação 7
do Aeroporto Hans Dieter Schmidt
(provável no�e em futuro próxi -

mo). Depois de investirem enorm�

quantidade de gr�na, O pessoal I
está rebolando para dar autoriza

ção e� vista de pou�ar os Boeini
727. Se fosse para continuar os

Bandeirantes, não haveria neces

sidade de ampliação. C co�tra
senso ainda não abandonou certos

setores.do governo federal.
Os.tres pa·tetas!
Um trio cpmposto po� membros do

PHDB deslocou-se ate Florianópo
lis, para informar i i6prensa'de
lá, sobre um seminário que se d�
sevolveu na cidade. Só um pode
falar, os outros dois ficaram m�
dos. Quer dizer,. pretenderam mos

trar que t�do bem no partido a=
qui. Pura enganação. Já temos v

ma denominação para o trio: ('s

TR�S PATETAS DO PMnB •••

Defendendo a volta

Um bem sucedido assessor do Pre

feito Luiz Henrique, d�fendend07
a volta do deputado Aderba1 Lo -

pes ao PMDB. Para um grupo de po
líticos disse que não vai lutar:
porque e .voto vencido. Garantiul
que em breve haverá novidades.

Sera gue vem?'

Raul Lemos l�gado ao ramo publi�
citário joinvilense, deppis de

ter sido sacaneàdo pel�prefeito
Luiz Henrique, já decidiu: Será
candidato pelo PTB, a umq vaga
na Cimara' de Vereador�s� Raul e
mais um a engrossar o rol daque
les que não estão contentes com

a àdministração municipàl. Moti
vos ele tem.

Mostrará popularidade\

o Governador

deri mostrar que. � bom de urna 7
tambem. Um s�t�r do PD� defendél
sua candidatu�a para senador. En

quanto isso não acontece, Jorg;
e Dirceu Carneiro �ontinuam agre
dindo-se mutuamente. O governa =

dor tem certeza que o PDS vence

rá em Lages, Carneiro afirma exa

tamente o contrário.

A Bomba do Riocentro

"Estamos diante de um crime do s

mais nefastos, terrorismo? Ã bei
ra de impunidade. Por muito me =

nos, este tribunal já condenou I
alguns reus a muito mais", este

foi o desabafo do Ministro J�lio
de sã Bierrenbach, do Supremo II
rribunal Militar. A sua revoltai
foi maior, quando o seu pedido
de desarquivamenio do processo
do Riocentro perdeu por 10 a 4.
Quem an d a pu 1 an d o e o .

�f i n i s t r o
Walter Pires, qu� considerou as

declaraç;es uma ofensa ao'Exerci
to.

� a tal coisa, a verdade II
sempre dói, notadamente quarido I
vai de encontro a nossos interes
ses.

NãQ e campanha
'0 Superintendente da Telesc aqui
em Joinville, tiro Harry Kormann/
explicou a nossa reportagem que
dificilmente será carididato a um

cargo eletivo rias próximas elei

ções, portanto, são Lrrf u n d ad a s 7
as'den�ncias de �ue carros da Te
lesc estejam faiendo campanha e=
leitoral. Segundo ele, no �ltimo
feriado do dia 7 de setembro, um

veículo que trafegava lá pela. re'
gião do Itau� estava 'dando assi�
tincia a um funcionário da empr;
sa que se encontrava doente. Kor
mann afirmou ainda que qs veícu=
los da empresa estatal, Telesc 1 I
tem um forte controle de tráfe -

go.
Está explicado: Kormann ape

nas continuará-sendo �up�rinten=
dente da Telesc e não quer nada

com política.
l?reocupação

.Enqual')to esta mãoz í.nha esti

.,.ver _ Sendo pub1",i<?ada as' i�for
o�<=maçoes . da Prefel. tura estao 7
sendo bloqueadas para o ., Hora H.

Estado' de Santa Cat'arina
PREFEITURA

MUNICI'PAL DE

BARRA VELHA
�=�=�=tl=�=�=9===��=J�ZL�J
"NOHEIA O SR� D:ORIVAL DE O

LIVEIRA PARA O CARGO DE ASSES
SOR DE CONTABILIrADE DA PRE-'
FEITURA MUNICIFA�, FIXA HORARI
O DE TRABALHO E REMUNERAÇÃO"

-

O Prefeito Municipal de
Barra Velha, Estado de Santa

Catarina, no uso d.e suas atri
buições legais,

NOMEIA

ArtV 19 - O Sr. Dorival de

Oliv�ira, t�cnico
�m Contabiiidade,
devidamente·ins -

crito no C. F_. C.

-SC, sob o n9 7.

360, para exercer
o cargo de -Asses
so de C6nt�bilida
de por tempo ind;
t e rm í.n ad o ,"

Ait929 O'mencionado As -

sessor d�rá expe
diente integral I
is quiritas e sex

tas feira, asses

sorando todas as

-Divisões da Secre
taria de Finança�
a partir de 01/06
181.

Art9 39 - A titulo de remu-
- -

neraçao pagara a

Prefeitura Munici
paI, ao Assessor7
de Contabilidade,
a importincia fi
xada na Tabela de

Cargos em .Comis
são cc 03 confor
me Tabela de Ven-
cimentos da

Municipal n9
79.

Lei
3041

Muitos pOliticos estão vibran�ol
com a possível inviabilidade .do
PTB, aqui em Joinville., Segundol
Aderbal, todos podem ficar cien
tes, de que o Partido Trabalhis
ta Brasileiro terá candidato pró
pri� ; yrefeitura e qué nos pró=
X1mos dias a pop�lação ficará sa

bendo de como anda n a' real, o

Jorg� Bornhausen po PTB.

Art9 49 - O presente Decre
to entrará em vi
go� na data .de
sua publicação ,

revogadas as.dis
posiçõeg em con

trário.
Barra Velha 07 de junho de

1.981·
Manoel Plácido de freitas
Prefeito Municipal
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CARTAS X REDACÃO

Do Coris�lho Regi6nal,
de Corretores de Imóveis
gião

119Re

Prezado Senhor,

Ainda sob os efeitos do su

cesso� alcançado pela fes�a de a

niversario do Corretor de Imove

is, re�lizado em Joinville, qui
remos agradec!r co� especial ca-

'r ínho e a t en
ç
ao , o apoio e' pres

tigio de sua presença, que enal
teceu � festa de nos,o aniversa
rl.o.

Todo isto, �ertamente se de

ve, ao espírito de unidade que a

licerç� a classe dos Cbrretores7
de Imóveis de Santa Catarina, as

sim �Dmo a maturidade profissio=
nal,alcançadá pelos"nossos Comp�
nheiros do Norte Catarinense me�
ci uma experiincia ampla de atua

:çao na mai�r região industrial 7
de·Santa Catarina, onde os nego
cios 'imobiliários vem se expan
dindo �� forma tao firme e segu�
ra.

A nossa festa de aniversari
a, deixou em todos os Companhe�=
ros que dela participaram, vin
dos das cidades do Norte Catari

nensefmuitas saudades.
Na certeza de qu.e

oportunid,Je, possamos
dessa Companhia sempre
cante, enviamo-lhes o nosso

lhor abraço.

em "br�ve
desfrutar

gratifi-
'me-

Cordiai� Saudaç�es

82Em conte

com Aderbal

P.T.B.

DE BARRA

Estado de Santa Catarina

PREFEITURA MUNICIPAL V E'L H A

SECRETARIA DE EDUCAÇÃO
0601 0842 188 2025 n,2('/910
Material de consumo 50,000,00

L 'E I 'NR 366/81

" Suplement!c;ão de veebee for excesso de·......,
. arrecedaçao e transposiçao.• "",

o Prefeito Municipal de Barra Velha., E�ta
do de Santa Catarina, no uso de suas atrlbuiCiões �egais e de conf'o!
midade com o kéig� 43, "ltem II da Lei 02 �.320 de 17 d� março d!.
1.9�, resolve:

Art. 12' - Fica autorizada '8 Secretária de Finanças'
efetuar lITI8 suplementação de verbas �o vaI,o'; de rz$ 1.186.000,OO(HlJ!!
milhãu, cento e oitenta 'e seis mil c'ruae+ros, }, para atender as se

guintes dotações orçamentá�i8s:
GABINETE DO PREFEITÕ

9201 0307 020 2004 3132/�60
Outros serviços e encargos 100.000,OO�

0601 0842 188 2025 3131/920

'Remuneração serviços pessoais
'0601 0842 188 2025 3132/�30

�O.OOO,OO

SECRETARIA DE PLANEJAMENTO
0301 0309 043 2006 3131/320

, ,

Remuneração serviços pessoais 125.000,00

Outros - serviços e encargos 35.000,00

SEC'. DE ADMINISTRAÇÃO _ SETOR PESSOAL

0402 1582 492 2010 3113/460
Obr igaç�es -pet'ronats 160.000,00

SEG. SMmE E BEM ESTAR SOCIAL'- SAN.

0702' 1376 448 2033 312�n 170

MateI' ial de consumo 20,000,00

SEC. DE ADMIN ISTRAÇÃO _ SERVIÇOS GERAIS

0403 0307 021 2013 3120/560

Materia,l de çonsumo

.0403 0307 021 2013 31321.580
Outros serviços e encargos

20.000,00

65.000,00 .

SECRETARIA DE TURISMO

0801 1165 363 2031 3132/1330
Outros serviços -e encargos 25.000,00,

./

Art. 22 - Os recursos que farão face ao Artigo 12 s�

rão assim constituído: Cr$ 766.000,00 (Setecentos e sessenta e seis

cruzeiros) do excesso técnico financeiro, apontado no 12 semeetre '

/81 e Cf$ 420.000,OO(Quatrocentos e vLnte mil cruzeiros), tr anspos -

tos da seguintes dotações orçamentárias:

SECRETARIA DE PLANEJAMENTO

0301 0309 043 2006 312,0/310
Mater ial de consumo 150.000,00

SEC. DE ADMINISTRAÇÃO'': OBRAS E VIAS URB.

0404 168S 534 2015 3120/610

!;taterial de consuno

0404 1688 5342015 31321630

'SEC, ADMINISTRAC&Q _ SETOR PESSOAL

0402 1579 475 200'S 3120/,470
Material de consumo,

II
SEC, DE FINANÇAS" TRIB, E CADASTRe

0502 030S 030 2022 3120/S20

Mater'ial de consumo

SECRETARIA DE TURISMO

OSOI 1165 363 2031 3120/1310

140.000,00

30,000,00

Outros serviços e encargos 130.000,00

Material de consumo 30,000,00

SECRETARIA DE FINANÇAS _ TRIB, E CADASTRO

0502 03ÓS 030 2022 3132/830

INTENDENCIA DIS. SÃO JOÃO 00 IrAPERIÚ
1001 0307 021 2031 3132/1530
Outros serviços e encargos 70,000,00

.....Art. 3Q - ,Esta lei entrará em vigor na data de 'sua'

6.000,00 publ Icaçjio , revogadas as disposições em contrário.

Pr-ef e í.tur a Municipal de Barra Velha. 20 de. ago st;o de
<,
'}l. 981.

Minoel Pl-ác ido de Fr ê it as
Prefeito Municipal

Outros serviços e 'encargos
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Um saco,

F Ja deu para saturar a programa -

çio da Rede Globo, �qui v�a TV

Santa Catarina. Esta na_hora de
uma 'reformulação para nao cairem
no vazio. Mulheres de JÔ_tentan
do sensibilizar a emissora para
transmitir o programa TV mulher,
com �lod� e tudo mais. Mulher ,

mulher, n� escola que você foi
ensinada jamais tirei um dez e

'nem chego a seus p�s, � o �remen
dão Era�mo Carlos enaltecendo o

fragil sex�, �em tão fragil as

sim.

Mudando

A TV Cultura iniciando esta sema
• "7"

na urna nova programaçao, que Ja

começa cair no gosto popular. D�
du França, Moacir Franco, Sarge�
telli, muito humor e esporte. Va

mos nessa .•• ?

Uni: título

Tranquilamen�e Juare�_Ma�had6_1(
vai ser mais um Cidadao Benemer�
to de Joinville. Um. baita cara

que. não nega suas raízes. Ao s:r
entrevistado em New York, !1a
TV Globo não negou sua condiçaol
de joinvilense. � C;mRr� deve a

provar a í.n d i c a ç
a o cd e Ad o la r

Schulz.

Tremeram

Fiquei sabendo que alguns verea

dores receberam algumaS broncas!
tão logo saiu a materia da co:

-

'rupção e mordomias sexuais eX1S

tente no Congresso de Vereadores
Os jornalistas Celso Machado :
Ant�nio Neves, com essa consegu�
ram ab�l�r a estrutura dos lare�
de alguns vereadores que estavam

por la.

Sendo usado?

O jornalista da TV Santa �atari
na S�rgio S�lva, segundo :nforma
ções filiou-se ao PM�B. Ra ,quem
.diga que somente sera usado, pa
ra dar urna colh�r de cha a atual

administraçã6, que sincera�en�el
esta mais pra la do que pra ca.

Jubileu de Ourp

O Clube Nautico Cachoeira compl�
'tau 50 anos de existência. Na

sua festa, representantes �a co

munidade e jornalistas serao a

graciados com medalha�.

America

A temporada de piscina no Ameri
ca FuteboL Clube começa hoje, na

parte da ma�hã.Uma transação in
crível esta'programada� terminari/

.-

do a noite com um embalo na 'n01;"

te na America Disco Clube. O som

fica por conta do Polzin, que
ainda sabe das coisas.·

Casablanca

E a nova casa de 'samba da city
San Francisco Beach. Nos fins d�
semana muita Casablanca sempre I
lotad� com gent� do sociiti c�ta
rinense.

sê sucesso
-

��m d�vida Rlguma Afonso Imhoffl
deu um tremendo impulso na Feira
de Arte e Artesanato. Às prêxi -

mas feiras prometendo muitos lan
ces para levar muito mais gente7
na rua do Prín�ipe.
Chapar�al & Liga

.

Com som típico hoje na Liga de
Sociedade a NOITE GAÚCHA, numa

promoção conjunta,com o eTG Cha

parral. O grupo musical dos me -

lhores.

Sensaçao
Na area de modas, a empresa �umi
ire promovera um sensacional des
file .de modas, com tre�endos ma

nequins e·muita mQda para o ve-,

rao que logo .p
í

n t a r
à

com sua for

ça.

Repercutindo
A moçada vibrou quando soube a

traves da �oluri� que Luís Ameri�
co e s t a r

â

entre nós no próximo ,[
d

í

a 14 de outubro. A festa' fica
por conta �o Sargento Lin�u e do
Clebe dos Subt.enentes e Sargen -

tos que hoje recepciona o "craze
people" a p a r tí r das 23 horas.

Poesias

Um grupo de alunos da FURJ lide
rado por Ronaldo Corrêa preparan
do para breve o lançamento de um

livro de poesias e contos. Estou
sabendo que vem coisa boa por_ aí
e sê aguardar e conferir.

DOIS ANIVERSÁRIOS

Quem aniversar10u na �ltima se -

gunda-feira, rlia�da Criança e Di
a de Nossa Serihora Aparecida, p�
droeira �o Brasil, foi a senhor�
Maria do Carmo da R6sa. Recebeul
abraçQs e presentes de parentesl
e ami a ad e s mui tas. • P a r a o s próxi.
mos dias, a Sra. Maria do Carmol
espera a chegada de mais um baby
para alegr�r.o seu lar.

.

Outro níver, do amigo Jose Ant�-'
�io de Souza, o amigo aqui do R�
ra R. Com se� inseparavel cachim
bo �ecepcionou seus amigos em 17

11111-.,1

,sua residência. A festa que foi
� beira da piscina foi na base I
de muita caipirinha e aquelell
churrasquinho.

'

COL

"O CLUBE DE ORATÓRIA'E LIDERANÇA
DE JOINVILLE "COL:""JOINVILLE", es

ta programando um CURSO PRÁTIC07
DE 'ORATÓRIA, �ara desenvolver a

c omun Lc a
ç
s

ó

de s eu s
"í
n t e g r an t e s y

e demais interessados, para os

dias 04 e 06 ae �dVg��i6 DESTE A
NO. O curso realizar-se-a nas d�
pendências da CASA DA CULTURÀ,,1:
niciando-se a partir das 19 h�
ras is 22 horas. Para os associa
d�s, quites com o departamento 7
financeiro o curso sera GRATUITO
e para os demais participantes i.
int1ressados, havera,uma taxa II
simbólica de Cr$ 500,00, com um

"

limite maximo de 30 vagas. As

INSCRIÇÕES poderão ser feitas i
RUA PRINCESA ISABEL, 281 ESQUíNA
COM RuA DO PRlNCIPE, com a senha
rita Sulamita."

Quem aniversaria domingo, e "a I
ria Maria de Souza Rosa,. Recebe
cumprimentos da família,. esposo,
filhos� nbras, genros e netos •.•

Elwo
Som Center

Na primavera um mundo multicolo
rido de ofertas -s ensac.fona

í

s ,

-

Com os nresos mais baratos da
praça, .\roce adquire os últimos/
lança�entos de tecnologia sono
ra bra�ileira, dentro dos maiS/
altos padrões internacionais�-

'Voc� encontra o Gravador/
National, o RQ-22ll, que. funcio
na a pilha e a lUz e di aquele7
toque profissional nas suas gr�
vações. O National esti um dedo
a fr�nti dos outros. As teclas
de gracaçio e �eproduçio sao

superpos tas ..

Na EI�o voc� encontra apa�
relh�s tr�s em um; toca-fitas ;'
toca- discos" fitas virgens, t!!_
do dent ro do mais pé r fe i t o pa
drio de qualidade.

Mant�m aind� um perfeito /
centro tecnologico de som, para
recuperar arguns problemas que
apare�em em seus aparelhos ..

Nest� primavera voc� encon
tra os Gltimos lançamento�musI
cais, que .fazem sucesso no: mun
do.

ELl'!O SOH CENTER, UMA ' SU
CESSÃO DE SUCESSOS SUCEDIDOS
QUE SE SUCEDEM SUCESSIVAMENTE.

Joio Colin - 29 *�* Fone,223587
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---------Professores no, Paraná--
Continua tendo prosseguim�ntos a

gr€�e dos professores do Estadol
-d� parani. O mo�imento teve seu

inrcio no dia �4 de setembio,com
a paralizaçio total das aulas no

1 9 e 2 9 g r ausem t odo" ' E s t a -
'

do.
De li para ci foram se suce

dendo �anifestaç�es �e apoio, e

solidariedade aos professores II
greyistas. Numerosas assembleias

regionais,e ,duas �staduais para

avaliaçio (tomada de decis�es)ji
'foram realizadas.

Destacou-se como grande a

contecimento, a caminhada em De

fesa da Educaçio, que contou com

o apoio de impressionante mas�a

popular, aproximadamente duas(2)
mil pessoas entre p6pulares, es-

-tudantes, parlamentares dos di -

versos partidos e professores II
grevistas •.• A Associaçio dos II
Professores da Universidade Fede

ral do Parani (APUFP) entidade!
livre e soberana tamb�m se soli-'
darizoll com caminh�da crvica. Ur

-,..
,

-

versos setores da U.F.P. parali-
zaram suas atividades, para que

professores e estudantes juntos,
partitipassem da manifestaçio pa
triótica.

-

�as o, ponto alto e comove

dor deste movimento, e que me re

f i r o no t r tu lo de s te ãr t i g o f oI
o grande acampamento, montado II
nas proximidades da sede do Go-�
verno Estadual. Nada �ais nada I
menos do que quatro(4) mil pro
fessores ma�charam neste �ltimol
di� 30 de setembro da praça San
tos Andrade para o Centro Crvicio
sede conjunta da administraçio 'l
Estadual, e Municipal. In�me;os. I
preparativos foram feitoi, canse

guidas barracas, cQlch�es, igual
e alguma comida; pjincipalmentel
da parte dos professores vindosl
do interior que com seus �nibusl
lotaram as rua� em toda a irea I
,da concerttraçio.

Por outro lado, ji na madru

gada do dia 20, um grande apara�
to Policial Militar era montadol
no "Centro Crvico". 'A a n c on s e

qUê�cia do arbitri� somava peri
gosamente 1000 (mil policiais)
fort�mente armados, portando me

tralhadoras, Bazucas Lança-Uis ,

Ca�s amestradps� carros cambu-

r�es; enfi� uma verdadeira para
fernilia de guerra.

Justificariam depois os Ma

quiav�licos mentores da repres
s io,

' "i s t o tu d o � p a r ,a p r o t e g e r /
as de�endênc{as da sede do go�eE

no". Contudo, esses abutres se

esquecem, que nio �stavam lidan
do com ma r g

í
n a

í
s , arruaceiros ,

mas sim c�m respeitiveis profes
sores dignos de toda considera -

çio. Diria mais tarde o secretá
rio de Segurança do Paraná: "Se
eU.tivesse tantos homens e todol
esse armamento, 'teria ,vencido so

zinho a segunda Guerra Mundial"-:-
Nio � preciso pensar muito

para saber o que aconteceu. Os

professores ma�charam calma e ar

deiramente pela avenida Cândido!
de Abreu, quando foram barradosl
por 2 (duas) fileiras compactasl
de choques da P.M. com cacetetes
a mostra e prontos para tudo. As

lideranças grevistas ainda tenta

ram conversar com o comando da
P.M. mais receberam a intimação,
de que não poderiam acampar con

forme o prev�sto em hipótese ai�
guma, junto as praças do Central
C�

.

d ev e r i
. \.

�v�co, e ever�am se ret��ar �-

mediat,amente.
/

Esta ordem arbitriria e ile
gal; naturalmente não foi aceita
pelos professores, que resolve -,

ram acampar alr mesmo no meio do

asfalto; 'paralizando totalmentel
o trifego 'de uma das mais mOV1-

mentadas avenidas de Curitiba.
Inicjava-se ar o grande tor

menta que esses heróis iriam pas
saro A grande massa humaria barra
da por aqueles policiais logo se
espalhou, sentados, deitados so

bre colchões, travesseiros, mas

com suas barra�as desmbntadasl
pois foram expressamente proibi-

/ '

'

dos de monta-las. Para o espanto
dos chacais que os observavam a

todo o instante, o estado �e es

prrito entre os professores era

ótimo, cantavam1dançavam, �iscu
tiam seus problemas, enfim um am

biente perfeito em todos os sen�
tidos.

Mas o grande problema viria
nas noites que tiveram qu� dor -

mir no meio da rua; totalmente I
desprotegidos �obre.um forte se

reno e temperaturas que chegaram
a 5 9 graus, com ventos cortan -

tes de grande inteqsidade.
Registra-se contudo, que a

c.�munidade 'local foi extremamen

te compreensiva, muitas pessoas I
amigas penalizadas com � situa -

çio dos professores, cederam ba�_
nheiros, ág�a; cobertores, col

ch�es, e at� taf�zi�hos numa te�
tativa de ameniza-r o, tormento I I
desses herõis da pátria e da edu

"Por sua vez o Governo do

Estado do parani, descumprindo -

se do dever de intensificar as I
negociaç�es, çontinua a usar dei
mil e uma estrat�gias para t�n -

tar esvaziar o Movimento e enga
nar a opinião p�blica. Felizmen
te ningu�m está acreditando -na-

quilo que ele fala, tal a faltà

de credibilidade que hole ostep
ta. E não podemos ficar apenas I
no nio ãcreditar, mas cobrar de-

le as verbas vultosa que está
gastando com propagandas e com

mat�rias pagas: - quanto será II
que ele esti gastando com as TVS,
com os jornais, com a gasolina I
d ada" a b a n g�" p a r a o s i nos p e t o -

res percorrerem as escolas, em

passagens de �ni�us e de aviã� ,

com as correspondências (selos ,

impressos, env e l o p e e , etc.), que
ele enviou a cada professor ten

tando iludi-lo? (Documento n9 07,
do Movimento Educação e Justiça)

'Outras informaç�es sobre o

desenrrolar dos acontecimentos I
na próxima edição deste j o r n a l v.

CLAUDIO ROBERTO DA SILVA

CORRESPONDENTE - CURITIBA

"

-

caça0.

Hill �LOJ"
DE

�Ct\LCADOS-=ER HILl

Agora com dois endereços
na Tua S�nta Catarina- ,

836 e na rua ,do Príncipe
507, oferece para tempo
rada primavera/Verão 81
as Gltimas novidades da
moda. Para se�horas e se

r )lor i tas' as '1 .nda s sandã
llas DISKALrAS al�m d�
i.na elegante linha' soci
� . Para homem lindos 1/
c' inelões al�m de u�a 1/
1 nda linha infantil.

À>**VJJA DE CALÇADOS WALTER**�
U*HILLE, 08 enderéços J cer***
"'**t,..,s para a elegânCia de***

toda famllia.
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80
.Na manhã de quinta-feira O para o ano de 1.982. Sera a baga

radialista lIdo Campelo ��irou / tela de 6 milh��s ,e 900 m{lh�es7
um fato que vale a perta repetir/ d� cruzeiros, quantia esta que

.p e l o .í nu s í.t ado , "A rua Dona Ema, aplicara em diversos s e t o r es da

recebeu pavime�tação i parelele- comunidade. Estamos torcendo que

pIpedos. A população vibrou. O desta im�ortinci� não seja apli
problema de lama estava clefiniti cada em projet6s eleitor�iros,pa
v amen t e r e s o Lv i ci. o. En t r e t an t o os r a e 1 e g e r d e p li t ados - t u r -i s tas •

-

I

moradores foram surpreendidos // A Igreja de Canoinhas,
quando p a r e c e r am v h omen s e maqui
nas e foram removendo/t6do o cal

çamento. Na busca de explicaç�es
os decepcionados habitantes dã
rua foram 'informados que aPre -

feitura Municipal havia "esqueci
do" de implantar à tubulação p�=
ra esgoto das aguas pluvia�s. E
o dinheiro do povo sendo desper
d i'ç a d o c' om e s' t e e o u t r o s "e s que
cimentos" congêneres.
SCHUBERT NO PMDB.

qUEM PERDE?

Ariv Schub_ert, mandatar io su

premo do sindicato dos trabalh�=
dores nas ind�strias quImicas e

farmaceuticas recentemen�e fili
ou-se ao Partido do Movimento De

mocrático Brasileiro, fato ocor=
rido durante' o 'Primeiro Con g re s+

so Naciopal- de Prefeitos do PMDB
O Prefeito Luiz Hen�ique aparece
em primeiro �lano como o agencia
dor e avalista da entrada de
Schubert no partidó. Se a entra

da do Sr. Wittich Friitag' causou
� �.

susto entre os l1deres 1nstala -

dos d o PMD B a c h e g a d a d ,e A r i'
Schuber�'trouxe inc3modp e mal
estar i maior�a. Sthubert parti�
cipou da campanha eleitoral de
78 como'candid.ato i deputado Fe

deral pela ex-Arena conseguindo/
uns p a r c o s 6 mil' votos. Envplveu
s� no epi��dio_das negociaç�es-7
entie funcionarios e direção_ da

Companhia Hansen, onde adquiriu/
uma p�cha Be vilão da qual ainda
_

•
1

•

n�o conseguiu desvenc1lhar-se a-

te h o je v Os f un c í.on
â

r í-o s em ques
tão por melhores salarios acusam
Ari de ter negociado com a empre
sa em .p r e j u Lz o deles. Ele nunca7
esclareceu convincentemente os

fatos e PMDS partido �efensor //
dos fracos e oprimido�, abriga'A
ri considerado �ssalariado �os
opressores •••

6,9 Bilh�es pára 82

O prefe{to ieuniu a imprensa na

ma��ã de quinta, 15gicaciente não
convidou o Hora H por desconhe -

cer o endereço e anúnciou b�mbas
ticamente o orçamento da cidade7

A Igreja Cristo Rei de C�no{nhas
que podera ser d es t r uÊd a ,

: e r as

sunto de palpitan-tes d í

s c u s s c e s Z
na região.' O vereador Orlando' / /
MUller e Selma Pieczarka pediram
o t cmb amen t o da matriz. O p e d.í d o
foi ,reje�çado pela maioria.E que
dois vereadores estavam a favor

da permanência da igreja e pensa
r am que tombamento, .s e r

í

a d e s t r u

ir e desmontar. Os vereadores e=
ram Francisco Bueno Siqueira e

Guiltlerme Prust.

Uma festa oposicionista
O PDS e PMDB não dão chance p�
ra n Ln g u em ,' As sim; os" chãmada s/
pequenos" partidos polIticos es

tão a fim de unirem-se para con

seguir grandes objetivos. De�ta
forma o Partido Popular, Partido
Democratico Trabalhista"P�rtido
Par�ido Trabalhista Brasileiro e

P art ido d o's Trab a I ha d o r e s- j a co

meçam a movimentar-se pelos bas-'
tid�res, visando uma boa �erfo -,

m�nce em 82, com a eleição de
muitos verea�ores.

Sera mesmo?

Os partidcos.pequenos estão V1-

brando mesmo que Wittioh Freitág
seja mesmo o candidato do PMDB a

p r e f e I t o., Som-ado ao do PDS, 'que'
s e r

á

t amb
é

m uni empresário," j li
t em i um esquema defini-do para ele

gerem-se. Sem d iiv
í

d a alguma oca,
pitalismo exáLgerado não vai ser

esquecido. Vai daI •••

PMDB ESTÁ DESMO�ALIZADO

A culpa agora ça b e ao "bruxo Ge

neral Golbery" que qrticula a en

tra'da de Jinio Quadros no PMDB :
Falaram" falaram e de' nada 'adian,
tau, Jinio foi com vassoura, as

pirador e ,todos os apetreéhos.Al:_
guns peemedebistas irritados di
zem, que a jogada foi genial e

que o PMDB esta desmoralizad; de

qualquer maneira. -Esta ou' sempre
e.s t ev e ?

Não se pcide elogiar
F o i s o o J u i z F r an'c i s c o H o r t a e-

TúlioMoretti -]
log1ar o ex-policial e futu�o //
gangster, Mariel, MaryscoXte, que
ja veio a represalia. Foi afasta
do dó carg6 de Juiz Aa 19 Vara

Criminal e entrara em júlgamento
na pr5xima quinta-fe{ra. Recente
mente Horta que teve uma aC1rra

da discussão com o Secretirio d�

Segurança carioca, General Muniz
Aragão, tachou-o dI;! "generalzi
nho da p e t r ob r

à

s !", aumentando a

irritação do MilicQ.
-

-

Apostando tudo

Olheiros do Seminario de Prefei
tos do PMDB nos informam que o

par-tido t e r
á

uma, gra-nde, decepção
por acreditarem demasiadament� /
na eleição do ,prefeito do mesmo

partido.
Acreditando

Jose Ant3ni� de Souza e seu in�

separa�el cac�imbo, acreditando/
firmamente no registro do Parti
do irabalhista Brasileiro: Souza
eleito novo presidente do parti

.

do diz �ue tudo foi engano dos

j uI z e s do TSE' e que s e'r a san ado

para alegria da nação pet�bista

.

JOINVILLE -

SANTA r€ATARINA

SOM,. 'DE CR·ISTAL

l>-(úsica ao Vivo de 2a. a 6a.
Direçio de Valmir e Edgar

R. Padre Carlos, 37 - Esq. �/ �

Rua do. Príncipe "

(Defronte ao Posto' Príncipe)

Restaurà,nt.
"

.......

I' 1ê{'D
:

,E'negenh�� Bar
li

Coquetel engenho' servi
,do na casca do abacaxi,
s andu í che Berute, _ cama
rio'engenho.

'-

'Rua Padre Carlos. 33 . ESQUina com R lia fio Príncipe
89.200· JOINVllLE -. SAJIlTACAT'ARINA

1. �
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Partido
Democrático

PMD-B
,

e um

Os que pretendem levar ao

conhecimento da opiniio p�blical
"Nio será a sÇlída de dois mem- Joinvilense e catarinense de que

bras que o Partido Trabalhistal o partido est� esfacelad� no Es

Brasileiro deixará de existir em tado, estio cometendo o gravíssi
Joinville-" afirmava depois da mo erro, tendo em vista as 'ade::'
reuniio da Semana pássada o novo

s�es constantes d6 povo tr�balha

presidente eleito do partido, Ja dor que sempre acreditou e aindi
...

A t�-· d e S
-- acredita nos ideais trabalhistas

se n onlO _ e ouza, ex-integran
te do MDB'. A r e un i a o foi realizi que estio-a cada dia que passa'

da em funçio da de�istincia d� mai! fortalecidoi pelas id�ias I'
presidente Idarli Silveira qué

entao defendidos pelos seus maio
, es líderes.

pretende afastar-se da presiden-
c

í

a , "mas ficarei firme como -fi-
O P. T. B. tem o firme pro-

liado" garantia ao, c omp anh.e i r o's,
p o s Lto de lançar o seu' deputadol

Pres�dida .p e l.o deputado Ad e r b a l Z
e s t a d u a Lc.ê líder na Assembléia I

Tavares Lopes a reuniio foi em
Legi�lativa de Santa Cataiina, A

ambiente tranqUilo, denotando 'a-
d e r b a L Tavares Lopes, ,como, seu

penas uma.,leve �rritaçio de 'al� candidato a p�efeito nas elei-

guns membros' do partido porque
ções de 1.98,2. O P. T. B. está

s e n t íam+ae traídos pelos últimos
mais vivo do que nunca".

acontecimentos envolvendo o par- ,

tido e Os 'juí:;;:es m
í

n ís t r o s. do
OS INTEGRANTES DA DIREÇÃO

T�ibunal Supefior Eleitoral que Os novos dirigentes petebis
nao concederam o registro defini tas estio com o firme propôsit07
tivo da agremiaçio.,A Nota �ficI de rearticular e dinami.ar o Par'
aI que�foi distribuida i impren= tido Trab�lhista ,Brasileiro � de"
sa na man h a da terça-feira desta forma a fundar �ários subdire�':
semana dí z em �certo trecho que 'I ,ri,os nos bairros, -reuniões p o p u+

"a saídÇl de dois elemento.s da di lares em várias 'regiões do muni

reçio do �a{tido nio impediri d; cípio�; mostrando aos habitantes
lutarmos p�r cargos eleti�os com a realidade politica brasileira.
a p o

í

o do povo -jo
í

nv
í

Le n s e
"

e A d
í

r e t or i.a � f o rm ad a por cinco!
'mais uma vez garantem os t'rabâ - membros a saber: J,os� Antônio de
lhistas a candidatura do deputa- Souza - presidente; Dr. Aristi J

do Aderb�l �avares Lopes apre - Odes J. G. Th�m�z - vice-presiden
feito. te; Aires Zacarias da Rosa Filh�

A Nota
s�cietário geral; Luiz Lopes �lQ

secretário; Norberto Ho e.pf-n e.r
tesoureiro; Ad e r b a l, Tavares' Lo
p es - delegado. ;Ao falar sobre o

atual momento político o r�c�m e

leito piesi�ent� do PTB aqui e�
Joinville, disse' estar "entriste

c!do com o ��dei Judiciirio qu�
nao analisa com ,eficiência os

processos ali di$cutidos. O que
está acontecendo com a "inviabi
I í.d ad e do PTB" s omen t e porque o

TRE registrou algumas'�onvenções
municipais. "Fa1ando sobre os

problemas polítfcos locais riio
quis di�er da situaçio dos ou�
tros partidos, limitando-se a di
zer que "correremos com candida=
to �rôprid a'pr�feito e que� sa-

be com ajuda de Deus e do Povo,
conseguiremos ch�gar lá. Temos I
consciincia de q�e a parada vai
ser indigesta p�is iremos d±spri
tar com,� máquina administrativa
e poderosa do 'Estado, -t en d o a

frente o Professor Piske com o

seu poder de v
í

s a o , bem como 'com

PTB REARTICULA-SE NOVAMENTE

,A nota datilografada em es

paço doí s 'e redigida apenas 'h.uma'

Lau d a , diz que "O Partido Traba
lhist�' arasileiro em reuniio efe
tuada fia noite da última quinta=
f e i r a, r e a f i r m a os seu s

_ p r i n c í-p i
oS de!ocriticos e comunica i po=
pu laça0 que continuarã a sua lu
ta para lev�r o país rumo a demo
,cracia. A �aída de dois membros7
d a d i r e t o r ianã o: imp e.d i r á deI u -

,tarmos'por-' c a rg.o s e l e t Lv os com

o apoio do povo joinvilense. Os
nossos adversários afirmam atra

vés �os meios de comu�icaçio que

o_partido esti em fase de implo
sao, quàndo na realidade o núme
ro de filiados aumentou e as ade
sões continuam cada vez mais a

centuadas para o Partido Traba -

lhista Brasileiro, cuja �igla II
continua acesa, pais os idéais I
de �etúlio Vargas e� servir os

trabalhadores brasileiros estao

mais ,f�rtalecidos�

'a miquina do PMDB que nio irã'll
querer perder, já que o partid�f
a nível nacional esti apostandol
alto na vitória do partido em II
nosso F,atado".

TODOS PREOCUPADOS COM O PTB

Segundo Souza, �todos estio
� preocupados com o PTB. O parti
do do prefeito por saber que so�
mos uma pedra no c.am

í

n h o políti
co deles e o PDS por ter preten
s§es de desmoronar duas �gremia
çoes de o�osições na considerada

capital do trabalho catarinense�
Disse porém, que o "rp ov o saberá

. ,
'

malS uma vez separar o joio do
t r

í

g o e votar t ran q
íí í

Lame n t'e no

PTB, porque � o úniço que mantim
suas tradições do passado ec e e o ]
e por ser o mais au t

é

rrtí c o!". Ana
lisando as críttcas qu� o PTB
vem sofrendo, Jo�é Antônio de II
Souza diz que "a go r a não tem o

Golbery no poder. O que nos acu

sario ago�a? Quando o Jinio Qua-
dros estava no PTB, todos nos

acusavam d� estarmos fazend� o

jogo do governo, agora que Jinio
ingressou no PMDB ningu�m aeu,sa

este partido'de �e� conchavo com

o governo. Q que existe na verda
de i uma c�ntral marron de desi;
formaçioa para confundir o' pov�
e conscientizá-lo a riio vo�ar li
rios calldidatos do PTB". dizendol
acreditar no p6vo, Q atu�l presi
dente do P�B que já foi candida=
to a vereador pelo'MDB nas elei

ções d,e 76 � que obteve uma vota

ç ã o _

de ma i s de 8 O O v o tos � I saí r á7
novamente candidato'em 82.' , Os

c á 1 cu los, dos p e t ebis tas � 'cÍ �� I I
conseguir eleger pelo_ menos

quatro v e r e ad or e s "de b om 'nível"
j i que p r et end emo s "dar muita I I
d o r d e c ab e ç a a o p r e f é i to" p r in -

cipalmente "se ,não for do nosso

partido" dizt"a Lu
í

z Lopes e l eí t o
primeiro s e c r e t

á

r
í

o e q-u e fez

qu-e s tão de a f irmar que "não t e

nho nenhum parentesco com o dep�
tado �derbal Tavares, Lopes, faço
que!tao de dizer isso, porque po
derao dizer por ai, que a famílI
a Lo p e s e s t á 'que r e n d o o- mo n o p o II
o do PTB em Joinville, qu e r emosZ
sim, o fortalecimento deste par
tido que já fez �uito pelo traba

lh�ador brasileiro".
-

"LUGAR DE TRABALI;IISTA Ê AQ,UI"
,

O novo presidente,diz que
"Tu g ar de trabalhista � no PTB.

De nada ad.í an t a estes mov í.men t o's

tr:abalhistas dentro do partido".
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CAMINHA0 DA PREFEITURA MATA, , _

MAS E' VIÚVA QUE. -PAGA IN,DEN I�AÇAO
Quero elogiar mas não po�sora cada dia que passa mais fico I

descrente com a atual administra
ção municipal que embora sendo

governada pelo povó, realiza ca

da coisa absurda que s� pode vir
de mentes ignava� A hist�ria con

t�da vem desde 1.978, pleno perI
ado politico onde a prefeitura 7
lutava com todos os meios para e

leger b seu deputado turist�. E�
tretanto, a coisa, ou sejft,a hi�
t�ria não tem nada a ver com tu=
rismo ou política eleitoreira e

Sl.m, tim grave problema socia:l,c�
.

mo entre "t an t o s outros que a c.on+

tec�m por esta cidade'afora. Per
feitamente registrada em dias �=
tuais, a hist�ria não fo� igual
aos temas novelescos onde tudo I
termina bem. No final do scrip�1
a vi�va foi obrigada pagar a

quantia de Cr$ 26.800,00 cruzei-
.ros para indenização 'do veiculai
da prefeitura, que n� final do a

�ident� acabou matando na Rui
Mons�nhor Gercino, o cidadão Ma�
noel Guilherme Filho. O epis�dio
foi contado pela senhora Narcisa
Maria Guilherme, quando ,não es -

cond eu o seu s ent
í

men-t o ad ver s o I
a atual adminiRtração� mas �om6'
todo bom contG de fada'têm bandi
do, ne�te caso houve em excesso.

OUTUBRO DE 78

Tudo começou em 17 de outu

bro de 1.978, na �ua Mons�nho� I
, Gersino, defronte ao Bar Oscar,
quando o caminhio da Pr�feitural
Mun�ipal de Joinville dirigido I
na �p�ca �or Osvaldo Jbão Silvei
ra atropelou o -lambretista Mano=
el Guilherme F9, precisamente is
13:30 horas, conforme r�gistrosl
policiais. O acidente foi grave,
e Manoel Guilherme não resistiul
o� ferimentos vindo 'a faiec�r lo
go ap�s. Os jornais da �pocá as=
sim t r an s c r e v'e r am o a c i d en te: "M a

noel Guilh�rme Filh�, de 39 ano�
casado, residente na Rua Monse -

nhor Gercino 55, trafegava.atrás
d� �nibus da Empresa de Trasnpor'
tes didion Ltda, �ue fazia a' li=
nha Gentrolltaum. O ônibus parou
num ponto defronte i caixa dágua
e o lambretista convergiu i es

querda para ultrapassá-lo; coli�
dindo frontalmente com o cami

.

nhão Dodge, conduzido por Oéval=
do João da Silveira, de 38 anos,
casâdo� que traf�gava em sentido
contrário. O piloto da Lambretal

, -Manoel Guilherme Fi-
Lh o esta-inernado na Ala B daque
la casa de saúde" (A NOTle,IA (8'
101'1.978_.t PC. 6 ). Manoel Gui
lherme nao resistindo aos feri -

mentos vel.O a falecer posterior
mente.

AS- SACANAGEM COMEÇARAM
, Como o ano �ra politico nao

faltaram o envio de- flores, coro

as, telegramas e muitos discur=
sos. Segundo Dona Nilza, a viúva
"foi mu ít a demagogia". Entretan-:
to os �roblemas viriam mais tar

de, quando emissários da prefei
tura esti�eram na sua casa, na

Rua Monsenhor Gerclno 3.104, ame

açaram-na ,para fazer pagar os

prejuízos havidos por ocasião, do

acidente, que resultou ria morte

de uma pessoa.
Na oportunidad� �om três fi

lhos menores e como rendimentos7
a�en�s o salário refer�ncia pago
pelo 'INPS, a Sr2. Nilza- começoul
a ser �ressionada. Primeiro por
um despachante� éegundo nos in
f orm o u ;: depois por ,"uns fiscaisl
da Prefeitura que queriam rece -

b e r a t o d o cus t '0.". P r i n c i p a Im.en -

te procurou um advogado para con

t o r n ar a s i t u a ç.ao , "mas pouco re
solveu" e assim se pass_aram al=
guns meses at� chegarmos em 79,
ap�s o período eleitoral, onde/
a pressão pelo pagamento foi mui
to ma�s .centuada. Queriam a to=
do 'custo a grana. Deram o "últi
matum" e ela conseguiu apenas a

importincia de Cr$ 6.80�,OO (se
is mil e oitDcentos cruzeiros).
Ainda inexperiente a Sra. Nilzal
pagou a,importincia em s�a re�i
dência e nos 'dois mese� se�uinte
desembolsou mais a í.mp o r tân c

í

a I
de Cr$ 20.000,00 (vinte mil cru
�eiros ) pagos em duas parcelas.
"O homem que veio aqui me amea-

ç ou mu i to, diz en d o i n c Tu s iv e que,
eu'ia perder a casai então fiz I
e s t e p a g am e n t o p a ranã o "f i c ar I 1_
sem teto junto com os meus fi-:
lhos.

O DESABAFO

Na presença da report��em a

Sra. Nilza tece� muitas criticas
muitas das quais dirigida a Pre

feítura1_ "porque eles nem, me de"'":'c
ram apóio. É um absurdo uma viú
va ter qtle pagar i Prefeitura u

ma indenização de quas� 30 mil I
cruzeir�s, quando eu,per�ebia o

salário referência � com três II
crianças para cuidar. Onde está
a justiça, o bom senso d�stes ho
mens?" desabafava 'ao r e p

ó

r t e r 17
geste semanário.
P i c a r e't a--g em?

Os emissários da Prefeitura
ou dó Fo r um em algum momento se

identificaram, "eu fiz o pagame!!_.
to porque estava mu�to assuEta-
da" dizia ela ainda esta semana.

O recibo foi sem timbre, o que
difi�ulta a orige� dos pilantras
Dizendo que em "c'ima dos pobres
eles fazem t u d o " a Sra. Nilza II
percebe apenas um salário de po�
co mais de Cr$ -5.300,00 "j á que
meu marido t r a b a Lh av a em uma re,

Lo j o a r
í

a é ganhava muito .p o u c o I
"e tem ap.enas dois filhos quase
atingi�dc � maior idad�� sendo I
�ue um deles, o terceiro já está
casado.

Segundo ela o prefeitó "nun
ca quis me atender" assiin "eu e�
clareceria alguma coisa" como 17
per exemplo �'questio do éegüro
do ca�inhão. A�redita a S�a. Nil
za que "tqdo foi uma p

í

c a re t ag em

da �refeitura� porque o caminhão
tinha seg�ro. Então o que fize -

ram comigo, f�zendo dese�bolsarl
26 mil cruzeiros há dois anos

foi um� coisa desuman�.

Hoje sofrendo de problemasl
no bré�o, onde já realizou' três
operaçoes com o Dr. Mario Techi
em vista a f�zer outra, ela não
r�cebeu o seguro da morte do ma

rido "porque o despachante não
fez o s�guro da lambreta no tem

po certo. Demos o dinheiro, ele'

gast�u e depois de �eu ciarido II:
ter morrido � que ele fez, claro
está que o �eguro nao ia pagar
mesmo".

_

.Para 'ela tudo está cheiran
do a piçaretagem,"porque eu 'nao

t iv e fi enhuma a u d iên c (a n o F o rum '.'
Perguntando a repo_rtagem: "Quan
do a ge�te t�m (quéstã) nio �l o

juiz que atefid�? Pois �� quandol
eu fui lá um homem me atendeu na

port���,s6 di�ia que eu'tin�a' II
que pagir Cr$ 26.800,06 p6rque I
e r a e x i gê n c i a a P1" e f e i t u r a" .

'.' •
'. ';>..

"

Tudo -certo

O setot competente da Pre -

feitura Mdnic�pal, ap6s verifi -

car �egistros, diz que-houve ne�
nhuma cobraqçâ� Diante destes fa
tos inescrtipulosos não solucioni
dos, a Sra. Nilza"nascida NarcT
S8 Maria Guilherme tem éerteza 7
de q u e fo'i vítima de' "picareta -

gem da prefejtúia ou d� algum 0-

f i c i a 1 e s p e r t o d o F o rum ". e' s õ r e

solveu a falar para .a Le r t ar ou

tras senhoras que por ventura I
ficarem viúva, pa�a precaver-sei
da ação de inescrupulo�os. Termi
nando seu bate-papo com a nossa

reportagem disse "ui, at� parece
que estamos lidando com terroris
tas".-

·

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



o KANTO
'DO CONTO

JQSé Antônio de Souza

i.
l-
I'

Este mtindo esti perdido
dout�, dizii-me o Juca, capataz
da fazenda do Coronel Gum�rcindo
Sampaio.

Dout�, vou lhe conti uma

'hist�ria que sucedeu nesta 1ugi.
Conta Júca animou-se o doutor.

Certo dia eu vinha li da ea

pitar, no �nihus que faz .a linha
�ara ci, e no �nibus vinham'sen
tados a t r

à

s d o motorista; naque
le p r í.me

í

r o banco, senhor - sábe;
Dona Ada1zira Sampaio, professo
ra do nosso Lug

â

hi'l mu i t o tempo,
filha do Coronel G\lme,;rcindo Sam,,;,
paio, moça sorterona, mas de mui
to respeito; e no seu lado viaja
va sertta��' �m homem moreno, alt�
cabelos �isos, de boa aparenciaf'
assim como o senhor, pelo tipo I
do danado dev�a ser.1i da cidade

grande, bem v e s t í.d o ; terno e gra
vata daquelas bem caras, pois eu'
nunca tinha viita iguar p�raqui,
nem o senhor Prefeito tem uma i

guar .:
E o moço começou a puxa�

conversa com ela, perguntando II
coisas do nosso. Lu g

à

, q u a r ,eri a

nossa 1av�uraf quantas pessoas I
moravam aqui,' se ãqui tinha o II
tar de Teatro, Cin�mâ, Te1evisio

A fAMíliA. DO CORONEL
-,

/

to 'a. uma norma em vigor". Ad
í

an-i,
tau que

.

�.. d i r e ç a o d a ,e n t i d a d e j �
encaminho� den�ncia a administ-ra

çio do Banco Central e� Bras!lia
,"para· por fim a estes estados de
.c o

í

s a s que .v em prejudicando os

bancirios joinvi1enses e' da re-

-giioH•

MEDIDAS FAVORÃVEIS

Por outro l�do disse a nos

sa reporta.gem o líder sindical /
Joio Norberto, qu� os �aixas da

agência do Bradesco Ce n rro Join
vii1e, pedem par� sereG 1iber�
dos após a c ojnp r ov a

ç
a o do fecha

mento do s e u . caixa',' no que diz
respeito a p a g amen to er r e c e b Lm e n

to. Alegam os emptegados que vem

encontrando d
í

f
í

c.u l.d ad e s., para -I I
conciliar horirio de trabalho e

escola, que embora o 'caixa este

ja batido, fica� ati 8�9,lO ho
ras ou mais da noit�, espe�aridol
para o fechament�-reserva.

.

�ia o senhor sabe 'que ela nunca

t�ve namorado qu� arguem soube�
se poraqui, �as li estava espe -'

rando '0 �oço da cidade� e nio de
morou uns cinpo minutos, ele ch�
gou, ji �qm Qutro terno, todo e;
feltado; os dois concersaram se;
tados n� porta da I�reja, mai� 7
ou menos uma hora, e depois enve

redaram para os fundos da Igreja
li chegando senhor sabe, no escu

ro, ficaram naqueles agarramen =

tos e fazendo coisas, que tanta"
ser vergonhice juntas, j amaí s a.I
guim viu, � naquela pouca vergo=
nha toda o moço da cidade disse
pra ela como você i boba e -igno
rartte em acreditár q�e eu sou r!
c� e que quero casar contigo, eu

so quero i me aproveitar d�.você
sua caipira, foi quando para es

panto ela r�sp�rtaeu: �ais bobo e

ignorante i você seu troxa, que
eiti pensando que so�_a professo
.r a , e-u' 'o mo t o r Ls ta do ·�n·ibus.

-

E a desgraça mai�r doútor i
q u'e o mot or

í

s t a do êni,bus ira o

filho dó Coronel bem que eu esta

va descoRfi�d� daquele ieitio d�
1 e d c-u t!ê, .

e- a, ch o que o' (' or o n eT
tambim PD:S mandou que eu segui�
se todos os passos de seus 'fi=
lhos.

� �iscroteque; sendo que ela res
pondia tudo a artura, porque a

bichinha i ladina mesmo se nio I
fosse, nio seria a filha do Coro

nel e à professora dos no�sos fI
-:

O.s •. Mas 'sabe dou,t�, o ,moço tava
�i��com �àr �ntençio com a �r6 -

fessora, senhor'sabe como i quel
�, os moços da cidade, com' as mo'
çAs do interior, eles pensam qu�
� chegar aqui e enganar .se apro
veitando das �ossas donzelas.

E 'o dito homem foi' dí z e n d o Z
que vinha pra ci afim d; procu �.
rar pa�a comprar uma fazenda; po
is �ra industrial 'li na cidade'7
grande, que estava procurando u

ma' fazenda que fosse grande, ji
formada com casas, pastagens �de
c.e t a r a j. o senhor. s.abe c onv e r s a 7
vai convers�vem, �le' mojtrou-se
interessaio na moÇa, dizendo a-

char ela bonit�, mas iss� nem i
�a riovidade, porq�e � danadinha/'
�ra uma. fr�r;' c�nvidou dona Al -

dalzira para se encontrarem a

noite; para uma conversa, sendo

que ela negou por viri�s vezes .�

mas de tanto ele insistir ela II
�oncordou em se encontrarem as·

oito horas da'noite em frente i
Igreja.

Pois quando foi is oito h6-

ras, li estava-i Dona Adalzir�

Bancários Irritados com maus· Patrfies
Apés a r do s e s f o r ç o s do·S in

dicaio dos Bancirioj os maus pa
tr3e� co�tinuam sac�neando m�i -

tos empregados do sistema banci
rio. Em rioss� cidade as reclam��

ções sucedem-se em número bem II
grande. Segundo informações �o

Sindicato� as �gências do Brades
co de JOinville, Lo c a Lí z ad o tn o 7
centro, e do Bamerindus, ��m des

respeitando "ve r g onho s amen te." a
resolu�io nQ 428, de 26 �e M�ib/
de 1.977. Esta resolução determi
·na sobre o horirio de funciona =

.

mento dos estab�l�ctmentos banci
rios que diz "o atendimento ao 7
públic6 rião PQderi� tei {nrcio I
arites das 10 horasJ nem ser en

c e r r ado apEis às 16:3.0 horas". Se
gundo o presid�hte de�te sindic�
to ,�oãio Norberto, "estas agência
!stao abrindo suas potras ap�s I
as 8 h o r a s para atendimento -nor';_,
mal". A 'si�uação foi taxada peLo

.

d
í .

l' "
.

S1n 1ta 1�ta como �m d�srespei-

t

�A,�;r.I�·
��O :It#_ífl._)�"

\IL� DE CANDOBLt:

IEMANJÁ OGUM-T�

At ende=se de .se gunda à sexta

feira das .14:00 às 1�:OO horas

Rua Guarujá, 373
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�nselho
,
munitc1rio.

Uma idêiCJque
ejc1.aescendo.

I ���oir
Essa consciência adquire-se conversando e, porque não dizer,
educando. Reúna-se com opessoal de sua rua, conversem,
vejam as necessidades que atingem a toaos, procurem as

. soluções mais adequadas e, depois, unam-se nesse trabalho.
Levem essa idéia para outras ruas, até atingir todo o bairro.
•

Depois, procurem a FUCADESC-Fundação Catarinense
de Desenvolvimento de Comunldade. que é o órgão

responsável pela formação e orientação dos Conselhos,
permitindo, dessa fonna, uma participação organizada
de todos na busca do desenvolvimento comum. '

_.

Vários bairros e cidades catarírenses já se unira", e criaram Seus
Conselhos Comunitários. Assim, começaram a reunir forças

. em busca de soluções para os problemas dessas conenioaoes.
Hoje, onde esses Conselhos Comunitários atúam, ficou mais fácil

viver. E onde se vive melhor, há mais felicidade.
O Conselho Comunitário e-uma idéia simples que deve ser levada

.

a todas as regiões do Estado.
O importante é abdicar de interesses pessoais e tomar
consciência da necessidade de se desenvolver uin

trabalho em benefício comum. \bcê vai ver que não é difíci I.
..�;-

Muita gente já compreendeu que, ao invés dê- jogar _,c: _

.

urna pedra num abrigo de ônibus que está
danificado, é mais coerente substituir a telha quebrada.
E isso, de forma alguma vai desmerecer quem o faz..

se iacom Iodos.

J
SECRETARlADO_-IDRSOCIAL

.�..'IUOMESC.
-' .

........... ' "'-P._
.

RuaVIdcrMeirelIes.9- Fones: 22-n16,22-791'.22-7948
.. e23-1191-CEP88000 Florianópolis-se.

-_.

J
. ,
j

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



informação
TV BJ)()RADO·

; ,

SÁBADO '.;0 .:'�.:">}:

08:30 - Bom Dia, Sta Catarin�
09:30 A Turma do Lambe Lambe
11:55 - TV Esporte
12:25 TV NotIcia
12:45 - O Rep;rter
13:15 - Ponto por Ponto

15:00 - Cow-Boy na África
16:00 - Show da Viola
18 : 15

es,

O s Im i g r a rrr e s
19:00 Jornal Eld��idó
19:30 - Jornal Bandeirantes
20:00 - Dona Santa

21:00'- ispe�iculos Eldorado
22:30 Festival "Águas Claras
23�30 - Supe� Produç�o
"e ASSASSINO QUE -NÃO QUERIA
MORRER"

•
DOMINGO

09:00 - Rex ,Hu�bard
09:30 - Show da Viola
11:00 Santa Missa
11:55 - JEC Ouro Gigante
12:00 RB Show
12:30 - Programa do Chacrihha
15:30 - Ginga Brasileira
17:30 - GOL! O Melhor Momento
do Futebol
l8�30 - Revendo á Copa
20: 00- - O, Home'm do Fundo do
Mar
21:00 - Gols da Rodada
21:15 - Domingo no Cinema
"CARROS MUITO CAROS"
22:30 - Canal Livre
00:00 Police Story

SAU,NA WIESE

- DUCHA CIRCULAR
- SAUNA SECA E A VAPOR

- MASSAGENS

.

De Seglllll i Síbade das 1. is 21·' �.ru

TELEF'ONE� 11-7981

RUA RtO GRANDE DO SUL. 44
'

--- JOiNVllLE - se

Associaçlo de Jornais

de. se vai· se
.
Reunir

el Camboriú
As empresas jornalIsticas I

de virio� est�dos da fedeiaç�o I
se �gl�tlnaram formando suas as

soclaçoes de classe. O Estado d�
Santa Catar�na formou a iua, c6m
pos�a por vários empresirios d;
setor e ''movimentam-se visando' o .

,fortalecimento da Ass6ciaçio das
Jornais do 'Interior de, Sata Catá.
r ina. Nos di a s 2 4 e 2 5

.

d e ou tu'=
bro,. no Sal�o de Convenç�es do

� Hotel ��rambaia, em Balneirio I I
'e arnb o r 1U, vai, s e in s tal a r a as -

s!mbIiia da fdndaç�� da associa�
çao dns empresirios do setor

.

de

�orqalismo� A assemhl�ia seri II
1n st a 1 ada as 14 h o r as do d i a 25,
�avendo no dia 25 o encerramen�o
as 12 �oras �evendo açontece� II

.

posterlorménte um almoço festi -

VOe

Presenças
Ji confirmou suB presença I

para fazer uma palestra, Dr. Mi
rio Alberto Gusm�o, presidente I
da As s oc

í

a
ç

à

o "B'r a's
í

Le í.r a dos Jor
nais �o Interior, com sede na A
venida Frederico,Linck, 71 em No
vo Hamburgo, Rio Grande do �ul�
O coordenador da festa, J;s� Pas
choal -Ba ggí o , do' .Jo r n a I Correio!
Lageano, de Lages, disse que a

presença de todos "nos anima a

con!oc�r em termos de arrigicien
taçao todos os catarinenses que
nas lides jornalísticas labutam,
dando assim a arrancad�_��ste mo

vi�ento uma demonstraçio d� u

njao e um sentido de perfeito en

trosamento da classe" ..
'

-,
Os iri�eressBdo� em partici

par, poder�o obter informaç��s a

qui em Joinville atrav�s do, te=
lefone 0474 22�90.00 do Jnrnal A

Notícia; o� em It�jaí co� direto
rés do Jor�al O Diirio, no tele=
fone 0473 44.37.04. Para este

e!ento o semanirio Hora H envia�
ra representa�tes para partici �

pat dos debates que dizem respei
to ao fortalecimento do jornalii
mo em Santa·Catarina.

-

COMeRCIO E TRANSPOR1�S
DE SUCATAS

'.

NaIlINl LTDA. .

.

CorMfcio de ferro ve
lho, lata, cobl:ei alumenio,'
bronze, 1Intimônio, chUmbo

'

e caco de vidrQ
..

Rue a.....�B....Ie, 258'
.

Fone·· 22-2&43" '

......-

Joinvi'le.

SEARA ,DO CACIQUE GIRA SOL

.D... ,........h1�1O

··R,.�I �.II."/IoA.F.$:
.

RlUJ CaGrfO ]Wga.. �J"(
.YiId CoiltJ:e'$,'e4" Joiuill,

.

CONSUL'I'A: .!J,.. 4(1. 6a.
. HàrirII:"8;3C) .. Q,QO .. 14.00 11' ..00 •

..
'

.. "00·...00 .... ' ,

DIU élI GIRA PFDeuiIvoIVl-
.

.$IWoI'_ '''00 :horÍI.'
"

. PC)R'i'O'TtJRls11CO;SAGUAÇO
RESTA'UIlANTE

'.� .' ."'
"

-

.

.'Consersom.. ..... �Ietrônica
da cmL(.�'tOl(.0I\
r'

.

CoNSERTOS EM·.G� • IMAGEM E SOM
ESPECIALIZADO t�S�MARClS PH"-CO, PHS,

.8EMP,(lRADtENTEr POUVOX ETC.

�:.; Rua Iririú n.9 ,13l
JOINVILLE . '54n" C.rIM

Aristides ...... ,....._
ADVOcACIA EM GERAL

CI'{El,: ..Despejils, terras, inwnt6rios
CRIMINAL:, Delegacia,. e Tribunal·- '

Div6rcio .- Desquite �� -

.

FISCQI - Cone. de PrOtesto. .

Foné:: 22-5987- 22-5500
RUa Rio do Sul, 2A5

.'

ResicYnda··
.

Rua "Rio .�' do Sul, 590'
. At�nd@.� SOO 'Bento � .�
�rit6ri@ '�kl @$ 3fa. @� féi�
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-----AssOciação de· Moradores faz ReiVindicaeDes---
Presi�ida provisoriamente I

por Francis�o Isidro- Ferreira, �

AssociàÇão dê Moradores do Bair
ro Bom Retjyo realizarão no dia
30 de' outubro uma reunião com a

presença de alguns líderes comu

nitários. � pensamento da entida
de iniciar os trabalhos para i
construção de uma. quadra �� es -

p o r t e s , "p a r a
v

qu e a
i p r

á

t
í

c a do t
esporte- seja intensificada de ma

neir, a envolver os jovens qu� 7
sem d�vida algu�a serão cis futu
ros esportiStas do país" afirmaI
o presidente provisório.

No pouc� período de atuação
a associação já consegui� diver
sas melhorias no bairro. Entre e

lé!.s nas ruas Barriga Verde, Caça
.. -,

pava, I g u a ç
u "uma vez q-u e -e s t as

não vinham tendo necessária aten

ção falava um membro. Por outro/
lado, a sua nova campanha será
conseguir a segurança na Escola
Plácido Olímpio de Oliveira. Se
gundo a direção da associação II
"naquela arteria há um tráfego I
intenso colocando em risco a vi
da dos alunos" para tanto pOderá
participar desta reunião o Dele
gado de Trinsito, bem como ores

ponsáv�l por este setor na pre -

feitura municipal.

,

O trabalho "calado" desta I
associação ve� d�ndo bons resul
tados, c6nforme nos informou/
Franci�co Isidro. Alem das melho

rias. nas ruas acima citadas e na
Rua Pio XII, Ríqchuelo e Itororó
obtiveram ainda a.instalação da
rede de. água na Rua Guilherme II
·Ross. Sobre a associação, Fran -

cisco disse "ser muito válida
pois alem de congregar os mem

bros �e uma pequena região, cola
bora a í.nd a com o poder p iib l Lc o /
na busca de soluç�es a�� interes
ses comunitários. Possivelmente/
ate o final do mês de dezembro I
haverá eleições �ara posse da di

. I.

retoria definitiva:"', ..OUTRAS CONQU-ISTft.S

ACREDITEEMOVEM
TEMCORAGEMDE

•••
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o DESAQUECIMENTO

ItA ECONOMIA BRASILEIRA

Entre tantos outros titulas
que detêm, Joinville é a capital
catarinense do trabalho. Nosso I
muni c í p i o p o r' s e r o pr i n c i p a I I I
Centro industTial catarinens� �
um dos principais do pais, é tam

bém a capital operária. E hoje �
pela conseqUência de uma politi
ca nefasta em relação a economia
também falida, porque não dizer,
ganha mais' um título. A capitall
dos desempr�gados dos catarinen
ses. Últimos números mostram que
.0 número tende abaixar, entretan

to o número ainda é b�m grande 7
em relação aos outros municípios
catarinense. A situação chegou a

ser insuportável e de proporç�es
alarmantes, uma vez o grande riú
mero de desempregados. Não per -

tencemos ao Clube dos Pessimis -

tas, porém abdamo$·com os pés no

�hãó e para um diagn5stico da si
tuação não é preciso ser u� tec=
nocrata nem per�encer a casta

dos economistas, para sabermos I
que estamos naufragando numa das

piores crises política-s5cio-eco
n�mica de sua �{st5ria, s5 comp�
rável a uma situaçã� de guerra.-

E, quem_dúvida que a viagem
d� Pres�dente ao Estados "Un i d o s Z
nao sera para conversar com os

dirigentes americànos que estão
propenso a não mais ajudar oBra
si11 Tudo ê possíbel...

-

Alguns fazem esta pergunta:
Afinal a quem cabe a culpa por
esta crise inflacionária que a

travessamos?
A'a no ss o ve rue' s,eJ!l' de s c e r ao

.

conhecimento técn4,f:g>j; até por I I
que não é nossa área, mas como

de economista e de louco todos
n5s temos um pouco, nos arrisca�
mos em afirmar de que as canse -

gUencias que estamos vivendo, em

especial o desemprego" q u e., ê
.

o

que nos interessa, ê propor�ioha
do por quem detém o comando ma=
ior deste pais, ten�o como figu�
ra principal o Ministro do Plane

jamento Delfim Neto. Ocas�onadol
"

pelo d e s a q u e c i.m en t o violento da

economia, com estagnação e corte

de forma brusca nos investimento
ent�e outras med.idas, visando II
com isto conter e reduzir o ind!
ce inflacionário.

Entretanto, não foi pensado
de outro lado, as conseqUenciasl
que acarretariam tais medidas

principalmente no campo socia� ,

no caso o desemprego em massa.

Onde elegeu-se como medidal
prioritária a redução brusca �
violenta da inflação (estimada I
em torno de 120% - reservado o o

timismo oficialY, sendo que
contra partida, não pensou

conseqUencias que gerariam
bem estar da p�pulação, da

tra�qUilidade, do desespero,
fome que acarretariam com as me

didas de choque tomadas.
cá para nós, cabe aos gover

nos"visar o que? Não .é o bem es=
�ar do povo? ! l5gico que si�.En
tre a redução do índice inflaci�
hário (de 120%) e os milhares de
desempregadoé famintos, optou-se
pelos números, simplesmente�

E perguntamos, você t�aba -

lhador, que culpa tem por' esse

descalabro inflaci9nário, po� e�
ta p o tLt

í

c a econômica, por. esta
divida externa? Que culpa, tem

você, sua famtlia, que hoje mi·
lhares estão a, pagar, com o

-

seu

emprego, com seu bem estar .•

.

Você que é honesto, péssoa
séria, cumpridorade suas obriga
ç�es. Que culpa tem você?

-

Ê preciso que medi-das s e j am
tom.adas., é preciso que os tràba
lhadores estejam unidos, 'consci=
entizados, visando o bem estar

seu e de familia� para �ue barba
rismo desse_tipo, o desemprego 7
e� massa, n�o mais aconteça.

.

Este Brasil ê �os �rasilei
ros, ou pelo menos e para Ser.

! mesmo? ••

(J. Norberto)

em

nas

in
da

no

no Merçadão e Odivan Center.

aproveite mais a vida.

deixe a cozinha
.por contado
odivan.

� «!fi
Todos os dias, a maior variedade
em saladas, carnes frias e assadas,
massas semi-preparadas, feitas
com o carinho que você merece.

Rua Dr. João'Colin, 559 e Expoville. 7

�one 22-9421
lQ...t. Catari.,a

'IM'PRESSORA BOA VISTA LT'DA.
IMPRESSAO: DE NOTAS nsCAJS • FATURA - DUPLlCA1'Á«

PEDIDO .. RECIBO - CARTOIS DE CASAMENTO

CARTAO DE VISITA -. CONVITE· PANJ'LE'I'OS • ETC.'
CHOPERIA'E UISOUEP..A DANCANTI

D......._21.oo....
,

10M E MOIICA AOVIVO
MIA XV ... lDViÍIIRo. 8q 11e.AleM)Rua Helmuth Fallgatter, 1.034' •

89;200 JOINVI'LLE
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Promete Vencer o

f�gueira
o Joinville que co� a folga

da última quarta-feira perdeu mo

mentaneamente a condição de lí�
der, volta a c amp o pra �jogar na

tarde 'de amanhã contra o Figuei
rense, da capital. Aproveitou a

folga para realizar uma s�rie dé

aperfeiçoamento t�cnico visando
uma vitoria contra o difícil Fi
gueira. Sem. problemas t�cnicos o

time dever� ser formado com Bor

rachinha, GaIvão, Gonçalves, A
dilson e Ladinho; Jorge Lpís,Nar
dela e Barbi�ri; Paulinho Cario=
ca, Z� Carlps Paulista e Valdo ,

que disputara com o Figueira' de
Peçanha, Marinho, Reginaldo;Laer
te e Celso Alonso; Amadeu, Baldu
ino e Wescley; Gersinho, Tião e
Marquinhos, equipe que vem se�do
treinada por Gainete.

Para este jogo mais um� vez

a diretoria espera contar com o

,afluxo da sua imensa torcida,"pa
ra incentivar o JEC mais uma
vez" dizia Virmond no estadio no

transcorrer desta s em.an a , Direto
res·mais experientes acr�ditam 7
que a renda devera gir�r em tor

no de 700 mil cruzeiros. O arti
lheiro Z� Carlos que ja marcou I
12 gols nest� �ompetição, acredi
ta que conseguira marcar'pelo me
nos mais um gol, "apesar da boa
eficiincia de Peçanha. Ac�editol
que Deus vai estar comigo� e as-

o CINQUENTENÃRIO DO CLUBE

Para populariz�ção do remo,
o C 1 u b e Nau r i c o C a ch o e i.r a ' e s t a

organizando o 19 Campeonato Cita
dino de Remo, qu� coritara com .a
participação de inexperienies re

madores, que contarão com apoio

mais urna vez
. -, I'

• •

50 anos rião sã� cinqU�nta dias I
ou meses. 50 anos � muito tempo,
deI u t à e' o C 1 u b e Nau t i co C a c h o":'
eira completa 50 ano� de vida II
neste mis de outubro. Muito tem�
po dedicado ao remo e a tarefa �
feita por homens imbuidos de es

�írito esporti�os que tentam a

todb custo elevar o esportê nau
ticopraticadona Baia de Sag��ssú
O Clube Nautico_Cachoeira apesar
�as dif�culdades nesti Brasil de

tbdos nos (ou das multinacio
nais) constroi na localidade de

Espinheiros sua �ova sede a ser

inaugura�i nos p�oximos meses.De
parab�ns este club� que consegui
u, sobreviver estes an�s �odos �
trabalhando em favor do e�po�tel
j o inv iI errs e. r

JOINVILLE-NOS JAS�

CACHO,EIRA
O Clube Nautico Ca�hoeira parti
cipa no ,proximo dia Z de novem -

bro das competições que detérmi-
-

... .., 'lO r

narao O 1nlclo do Campeonato Es-
taual de Remo. Por outro lado es

tario reun{dQs no proximo dia 2T
de outubro a diretoria deste clu �--------------------

be cinquentenario, para formação
de uma'comissio que tratara dos

festejos CACHOEIRA ANO 50, que

c�lminara nb dia 9 de março. Ja
f 1 C ou d e c Ld i d o 'que no d i a o i t o
de março havera-um jantar de con

fraternização "ond e serão agracI
ados varios jornalistas Amigo do
Cachoeira" com uma medalha de ou

tro", disse aínda �sta Séma�a 17
Francisco Isidoro, diretor do
Clube.

.

.

/

CAMPEONATO CITADINO

sim alegrar a sua i�ensa �orci
da".
DEMAIS JOGOS: Caçadorense X Joa

çaba; Criciúma X Avai; Marcíliol
nias X Blume�au; Paysandú X Cha
pecoense; Carlos Renaux X Rio do

Sul; devendo folgar a equipe .do
Internacionál de Lages, que.per
deu para o. Marcílio Dias por do
is a zero, na quarta-feir�.

das empresas. Os interessad�s em

participar desta nova emoção, po
derão disputar com os barcos que
serão cedidos gratuitamente pelo
Clube. Ainda sobre a reunião do

proximo dia 21, ha�era prestação
/de contas dos últimos movimentos
festivos realiz�dós. na sede do
Clube.

DISTRIBUIDORA

DE BEBIDAS
�.

JECA9,

C�meçam hoje a� diversaa competi
çoes esportivas d�s Jogos Aber =

tos de Santa Catari�a, na cidade
de Lages. O município de .JcLnv í>
lle que não vem bem nestas compe

tiçõ=s a bastante tempo, promete
se fia0 _0 campeonato pelo menos �

conquistas de brilhantes modali
dades que credenciam-nâ ao títu
lo no proxi�o ano� são 300 atle�

.

tas que formam a delegação join
vilense e todos estão com o fir
m� pensamenio positivo de con

quistar definitivamente a hegoÍn�
nia dos JASC pará �os. s�o quase
260 mil pessoas �ezando e torcen
do para que hajam resultados fa=
voraveis aos atleta� daqui. Va
mos torcer para que o trabalho I
da Comissão M�ni�ipal de Espo� -

tes vem "p r a't âê and o deste o ano

passado tenha obtido sucesso. En

quan to is so Fl�r íanSp o 1 is. e B 1u=
menau acreditam'na con�ui�ta des
ta competição que ja esta atraiu
do atenções de milha�es de cata=
rine�se. Não,� impQrtante so a

competição sem a respectiva'vito
ria e segundo calcul�s matemati=
cos da CME, Joinville tem condi

ções de vencer'em 13 modalidades
das 27 que disputara, assim esta

.ra dand6 um grande passe a con =.

quista dos JASC. Joinville torce

junto com o s seus C atletas •••

•

Entrega a domic�lio e com

a maxima rapidez. Estoque para
bares, clube�, restaurantes e

festai partictilare�.

Rua São,Roque, 99 '

, Bairro Anita Garibaldi

----
---------------- -------
--_------ - -----
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RUA GUAIBA, '121'� FONE" 22-4358-
,

PDITI HlIL-',-----..----
Enfermeiros e Hospital são Jose pregados.

Segundo den�ncias de enfer
meiros, ·os que recusam-se em as

sinar a listagem está na eminên-
c i a d e S e r d e s p e d i d o

"

P o r jus t'a"
causa. Um'diretor do sindicato I
diz que "esta sit�ação e absurda
partindo de quem ,está partidndo.
Não se pode pressionar ninguem I.
desta forma e ainda mais, com a

meaças de demissão. Temos certe

za se a maioria a�sinar somentel
diante de ameaças de desemprego,
que não está fácil nesta altural
do campeonato".

em pe de guerra

As reivindicaç�es soli�ita
das pelos enfermeiros, massagis-I
tas, tecnicos duchistas e outros

que fazem parte da'categoria em

Joinville estão sendo dificulta�
das rela �lasse patronal. A re -

si�tencia maior está se concan -

trando na direção do hospital Ii
são Jose, uma autarquia munici -

pai, que -detêm em seu quadro de
funcionários mais da metade dos
enferm�iros joinvilenses, segujn
do-se posteriormente a Clínica 7
conhecida peln nome de Hospitall
SchroeJer. Os enfermeiros prin�i
palmente ós lotados no são Jos;
estão sendo pressionados a acei
tarem um acordo considerado· "a-:
normal e imoral", sob "pena s e+ :

rem demitidos sumariamente".

O MAQUIAVELISMO

Tentativ� de enfraqu�cimento

A direção do Sindicato ale�
tando aos enfermeiros diz que.es
ta listagem não tem qualquer va=
lor diante de um acordo ou dias!
d

í

o trabalhista •. "A tentativa de
Dr� Iberê� como sempre e enfr���
quecer o nosso sindicato, já que·
outros patr�es estão esper�ndo a

A pressão está partido d o solução do .são Jose, já que e a

Diretor Dr. Iberê Condeixa� con� maior entidade empregadora da ca
siderado por muitos como "o sata tegoria". Um enfermeiro que tra=
n i c o dou t o r b a r b udo", c o n f o r m e 7 b a 1 h a h á mui t o t ejnp o noS ã o J o s e
denominação de um enfermeiro da- faz um apelo para sensibili�ar o

que l a ca s a , O medico' responsável diretor do são Jose "não suporta
p e 1 a a d m in i s t r a ç ã o e s t á p r e s s i 0- mos m a i s o a 1 t o cus t o d e vi d a �
nando. o pessoal em aceitar, de que se r e f Let e nos exorbitantesl
INPC a importância de 32% "com o preços dos alimentos, dos alugu�
agravante" de ser em duas vezes. is, dos r eme d

í

o s , dos t r an s p o r t e
Com todo autoritarismo que lhe e coletivo, enquanto pequeno grupo'
p e c u Lí a r faz correr urna listag'em de -p r dv i Le g Lad o fica cada vez m�in t e r n a c om ob j e t iv o d e a c e i t a - i s r íc o à cus t a d o P o v o �, a t r av e s
r em a p r o p o s ta, q uaIs e j-a , d o au d e p e quenos p an f 1 e tos di s t r i bui-
mento em duas vezes. Fontes do dos entr� a categoria.
sindit&�o alem de considerarém i-

'

Tarcr�io Thomazoni, um dos
�egal a iniciativa, tacham-na c� líderes do, enfermeiros acha que
mo d e g r a d an t e à c 1 a s se. C,a s o ' á -

a a tua 9ã o dome d i c o r e s p on s á v e 1 I
ceit�m �!ta �r�pasta dos d�reto- pela administração do �ão �?se e
r e s

_

doS a o J o se, a c a t e g o r i. a e ,s �
p e 10menos i n c o e r en te,' s en a o 'v e

tara Eerdendo pelo menos 8,9% em jamos, diz ele "O PMDB realiza I
relaçao ao INPC de,setembro esti seminário e tudo mais, para fur
pu 1 ad o p e 1 o g over n o f e d e r a 1 que tal'e c i in e n t o d o P J Vo. É a f áv o r I
foi de' 40,9%, alertou aos �nfer- do sindicalismo li�re e forte
mei!os Jose Caetano Rodrigues mas, quéndo-�em chan�e'de. rnos

presidente do sindicato dos em �
trar em prática suas teses, sim-

.'

plesmente passam por cima dos m!
nores", acha ainda que e uma a

berração do PMDB joinvilense que
rer instituir em seu qua�ro polí
tico o Movimento Trabalhista. �
"prá que? Para formarem mais pe
legos?" pergunta mais irritado.
Sobre a possibilidade de greve,
a direção do Sindicato dos enfer

meiros, Massagistas, Duchistas i
Tecnicos em enfermagem da Região
de Joinville não quer falar, ape
nas limita-se a rir quando �
questionada.

A vergonha da (im) Previdênci�

Para ressacir-se dos mi-
lh�es de cru�eiros roubados de
forma vergonhosa, � Previdência/
Social resolve atacar, prejudi
cando l�gitámente trabalhadores/
que são aos milhares neste paIs.
Resolveram da� autorização às 0-

peraç�es medicas, somente em ca

so de extrema necessidade, o que
ocasionou a revolta de alguns m�
dicos, a exemplo de Dr. Ãlvaro 7
Pacheco Neto, presidente da Asso

ciação Joinvilense de Medicina 7
que afastou-se dós quadros com -

postos por medicos no INAMPS

joinvilense. A situação tende-se
a agravar. Recentement� em sio
Paulo uma senhora faleceu na sa

la do parto, -em 'função dos medi
cos neiare�-�e a fazer uma oper!
ção cezariana. Enquanto isso, G!
neral Figueiredo e asseisores vi
ajam ao State, para que o presi:
dente b r a sí Le

í

r o 's e.j a bem trata
do em uma clini�a na cidade de
Clevelando. As disparidades ain
da continu�m neste Brasil ••.

IUREO· LIDA.
Seu veículo, ,pode, contar com a

, melhor equipe _de mecânico. "

lUTO· MECiNICI
É�pecializada

'

em

'Pintura,. Lataria,
"

8$pecializad'()s.Mecânica em' Geral.
,.cAnica Aureo. '

,

:"s. c. eficjênçla
'

8".' ·quali,da4el'.:
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